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A formação e a identidade profissional do pedagogo constituem-se como um processo 

contínuo e dinâmico, construído a partir das vivências pessoais, das experiências formativas 

e das relações estabelecidas nos contextos escolar e social. A identidade docente não é fixa, 

mas se desenvolve ao longo do tempo, por meio de reflexões, aprendizagens e ressignificações 

que atravessam a trajetória acadêmica e profissional. Assim, compreender a docência para 

além da transmissão de conteúdos é essencial para a construção de práticas educativas mais 

humanas, éticas e socialmente comprometidas. O presente trabalho tem como objetivo refletir 

sobre a formação e a identidade do pedagogo, enfatizando a ética profissional, a superação de 

crenças e descrenças no exercício da docência e a importância dos saberes pedagógicos para 

a prática educativa. Trata-se de um estudo de caráter reflexivo, fundamentado em análises 

teóricas realizadas ao longo da formação inicial em Pedagogia, a partir de textos acadêmicos 

e discussões sobre identidade docente, ética e saberes da docência. As reflexões evidenciam 

que a identidade do pedagogo é influenciada pelas condições de trabalho, pelas relações 

interpessoais, pelas concepções pedagógicas e pelos desafios do cotidiano escolar. Destaca-se 

a ética como competência fundamental, orientando atitudes e decisões responsáveis, pautadas 

no respeito à diversidade, na equidade e no compromisso com a formação integral dos 

estudantes. Ressalta-se também a necessidade de superar crenças limitantes que podem 

comprometer o processo de ensino-aprendizagem, como a culpabilização do aluno ou da 

família pelo fracasso escolar. Além disso, evidencia-se a relevância dos saberes docentes, 

disciplinares, curriculares, experienciais e pedagógicos, como base para uma prática reflexiva 

e crítica. Conclui-se que a formação do pedagogo deve contemplar dimensões técnicas, éticas 

e sociais, favorecendo a construção de uma identidade profissional comprometida com a 

transformação da realidade educacional. 
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